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RESUMO
Avaliar as práticas alimentares e os seus fatores associados entre atletas de diversas modalidades. A Escala de Práticas 

Alimentares foi aplicada entre atletas de diversas modalidades esportivas e de diversas regiões do Brasil. As análises de 

Mann-Whitnney, Teste T de Student e Modelos de Regressão Linear foram empregadas para avaliar as diferenças entre grupos 

e a associação de variáveis dependentes com as pontuações na EPA. Ao todo foram avaliados 114 atletas de 16 modalidades 

esportivas, sendo 52,6% do sexo feminino. A média de pontuação na Escala de Práticas Alimentares (EPA) pelos atletas foi de 

45,96 pontos. Atletas do sexo feminino apresentaram maior pontuação final na escala em comparação aos do sexo masculino 

(47,28 vs 44,44; d de Cohen = 0,31; P<0,05). A variável “ter acompanhamento nutricional” associou-se a EPA total (p<0,001) 

e para a dimensão 1 e 2 (p<0,001 e p<0,05). Atletas que possuem acompanhamento nutricional apresentam um aumento 

médio de 5,9 pontos na pontuação final, 3,7 pontos na pontuação da dimensão 1 e 2,1 pontos na pontuação da dimensão 

em relação aos indivíduos que não apresentam acompanhamento nutricional. O acompanhamento com nutricionista 

está associado a melhores práticas alimentares entre atletas, principalmente na organização e planejamento doméstico.

Palavras-chave: escala de práticas alimentares; Guia Alimentar Brasileiro; nutrição esportiva; atletas; avaliação 

nutricional.

ABSTRACT
To evaluate dietary practices and associated factors among athletes from different sports. The Dietary Practices Scale was 

applied to athletes from different sports and from different regions of Brazil. Mann-Whitney, Student's t-test and linear 

regression models were used to evaluate differences between groups and the association of dependent variables with EPA 

scores. A total of 114 athletes from 16 sports were evaluated, 52.6% of whom were female. The average score on the Dietary 

Practices Scale (EPA) by the athletes was 45.96 points. Female athletes had a higher final score on the scale compared to 

male athletes (47.28 vs 44.44; Cohen's d = 0.31; P<0.05). The variable “having nutritional monitoring” was associated with 

total EPA (p<0.001) and for dimensions 1 and 2 (p<0.001 and p<0.05). Athletes who have nutritional monitoring have an 

average increase of 5.9 points in the final score, 3.7 points in the dimension 1 score and 2.1 points in the dimension score 

in relation to individuals who do not have nutritional monitoring. Monitoring with a nutritionist is associated with better 

eating practices among athletes, mainly in domestic organization and planning. 

Keywords: eating habits scale; Brazilian Food Guide; sports nutrition; athletes; nutritional assessment.

Citar este artigo como:

ALVES, A. da S.; OLIVEIRA, C. A. N. de; COSTA , M. G. O.; COSTA, M. L.; NETTO, R. S. M. Acompanhamento nutricional melhora práti-

cas alimentares entre atletas. Nutrivisa Revista de Nutrição e Vigilância em Saúde, Fortaleza, v. 12, n. 1, 2025. DOI: 10.52521/nutrivisa.

v12i1.14970. Disponível em: https://revistas.uece.br/index.php/nutrivisa/article/view/14970. 

    https://doi.org/10.52521/nutrivisa.v12i1.14970

https://orcid.org/0009-0000-0684-1618
https://orcid.org/0000-0001-5170-3628
https://orcid.org/0000-0001-7913-9301
https://orcid.org/0000-0002-2350-0193
https://orcid.org/0000-0001-8238-8958


2 Revista de Nutrição e Vigilância em Saúde, v.12:e14970.2025 	 (CC BY 4.0)                              Nutrivisa- ISNN: 2357-9617

INTRODUÇÃO

As práticas alimentares podem ser definidas 
como comportamentos complexos e integrativos 
nos quais vários elementos exercem influência, 
a exemplo: o horário da alimentação, local de 
consumo, contexto social, estado mental, con-
dições físicas e em última medida o alimento 
escolhido (Castelo; Schäfer; Silva, 2021). Boas 
práticas alimentares são extremamente impor-
tantes para a performance esportiva, visto que, 
aspectos como organização, planejamento, 
modos de consumo e escolhas alimentares são 
fatores cruciais para indivíduos atletas (Thomas; 
Erdman; Burke, 2016). 

A literatura é contundente no que diz respeito 
a relação entre dietas com alto valor nutricional, 
elevado consumo de frutas, legumes e verduras 
e sua associação com a maior recuperação entre 
treinos e desempenho nos mesmos (Ś ż , et al., 
2022; Thomas; Erdman; Burke, 2016). No entanto, 
os atuais estudos sobre as práticas alimentares 
entre atletas tratam o tema de maneira isolada 
e não abrangente, de modo que apenas avaliam 
a ingestão de nutrientes ou grupos alimentares 
específicos (Alwan et al., 2022; Brown et al., 2018; 
Hoogenboom et al., 2009; Kosendiak et al., 2023; 
Popławska et al., 2018; Werner et al., 2022). Devido 
à complexidade do que são as práticas alimen-
tares e a relação de fatores que a determinam, 
são necessárias avaliações que não só avaliem 
o consumo alimentar de alimentos específicos, 
mas também, os aspectos de organização e pla-
nejamento alimentar e hábitos relacionados aos 
modos de consumo. 

A avaliação das práticas alimentares de forma 
ampla e que aborde todos os aspectos da adesão 
ou não às recomendações do Guia Alimentar para 
População Brasileira (GAPB) é possível a partir 
da aplicação da Escala de Práticas Alimentares 
(EPA) desenvolvida por Gabe e Jaime (2019). A 
escala é composta por um conjunto de pergun-
tas que abordam diversos aspectos relacionados 
à alimentação e aos modos de comer. A exemplo, 
a frequência de realização de determinadas prá-
ticas alimentares e a preferência por alimentos 

saudáveis ou não saudáveis, o comportamento 
alimentar em situações sociais e emocionais. 
A EPA é uma ferramenta importante para 
entender as práticas alimentares e desenvolver 
estratégias eficazes para promoção de uma ali-
mentação saudável.

Dessa forma, o objetivo deste estudo é anali-
sar e descrever as práticas alimentares e os seus 
fatores associados entre atletas brasileiros de 
diversas modalidades.

MATERIAL E MÉTODOS

Os atletas foram recrutados para parti-
cipação na pesquisa a partir de uma ampla 
divulgação online em diferentes redes sociais 
(Instagram, Whatsapp, Telegram e Redes 
Sociais). Foram convidados a preencher três for-
mulários no Google Forms referentes ao Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
Questionário Sociodemográfico e a Escala de 
Práticas Alimentares (EPA). O período de coleta 
foi de agosto a setembro de 2023. Como crité-
rios de inclusão, os participantes precisavam ter 
18 ou mais anos, praticar esportes e ter compe-
tido no último ano e/ou possuir prova-alvo nos 
próximos seis meses. Como critérios de exclu-
são, os participantes não podiam nos últimos 
6 meses ter se exercitado de maneira irregular 
(menos de 3 vezes por semana) e/ou ser prati-
cante de atividade física que não se configurava 
uma modalidade esportiva (musculação, fisi-
culturismo, ioga).

O questionário sociodemográfico foi empre-
gado para obtenção de dados de saúde, treino 
e vida dos participantes. As variáveis coletadas 
foram: idade, sexo, região de habitação, renda, 
tipo de atleta (se considera recreacional, amador 
ou profissional), categoria esportiva, número de 
horas de treino semanal, se competiu no último 
ano, data da próxima prova-alvo, período de trei-
namento atual e acompanhamento nutricional.	
A EPA é uma escala validada composta por 24 
itens com frases declarativas baseadas na reco-
mendação do Guia Alimentar Brasileiro (GAPB)
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(Brasil, 2014), na qual estrutura seus itens de 
avaliação em quatro dimensões (organização, 
planejamento doméstico, modos de comer e esco-
lha de alimentos). As 13 primeiras questões são 
referentes às dimensões “organização” e “plane-
jamento doméstico” e são pontuadas com base 
em uma escala likert (de 0 a 3 pontos) de modo 
que a resposta de máxima concordância seja a 
de maior valor (concordo fortemente = 3 pontos). 
A partir do 14° item, referem-se às dimensões 
“Modos de Comer” e “Escolha dos Alimentos” e 
estão apresentadas de maneira oposta ao que é 
recomendado pelo GAPB, de modo que o item 
de maior concordância tenha a menor pontua-
ção (concordo fortemente = 0 pontos). Seu escore, 
obtido através de soma simples, pode variar de 0 
a 72. Sendo até 31 pontos o estágio inicial, neces-
sitando de maior atenção e inserção de hábitos 
alimentares saudáveis. De 32 a 41 pontos, o está-
gio intermediário, em que o respondente tem 
hábitos saudáveis, mas distante do ideal. No 
terceiro, acima de 41 pontos, considera-se que 
o respondente tem uma alimentação adequada, 
necessitando de menores modificações. No pre-
sente estudo adotamos como Dimensão 1 a junção 
de “organização” e “planejamento doméstico”, ou 
seja, a soma obtida na pontuação das questões 
de 1 a 13, e Dimensão 2 a junção de “modos de 
consumo” e “escolhas alimentares”, a soma da 
pontuação obtida das questões 14 a 24. 

Foram apresentadas as estatísticas des-
critivas (média, desvio padrão e frequências 
relativas e absolutas) para as variáveis de 
resposta dos instrumentos utilizados. A norma-
lidade dos dados foi avaliada por meio dos testes 
Kolmogorov-Smirnov. 

Além disso, foram realizados os testes de 
Mann-Whitney e t de Student para amostras 
independentes com o objetivo de investigar 
em que medida as variáveis do instrumento da 
Escala de Práticas Alimentares eram diferentes 
entre os diferentes grupos. Em adição, estimati-
vas de tamanho de efeito através do d de Cohen 
foram solicitadas para obtenção de uma maior 
precisão e robustez dos resultados (Lakens, 
2013). Realizou-se também o procedimento de 

Bootstrapping com 1000 re-amostragens atra-
vés do método Bias Corrected Accelerated IC 
95% para se obter uma maior confiabilidade dos 
resultados. Esta abordagem foi adotada devido a 
desvios da normalidade na distribuição da amos-
tra, disparidades nos tamanhos dos grupos e com 
o propósito de fornecer um intervalo de confiança 
de maior robustez para as diferenças entre as 
médias (Haukoos; Lewis, 2005).

Modelos de regressão lineares múltiplos 
foram empregados para avaliar os fatores asso-
ciados a pontuação final e nas dimensões da 
escala de práticas alimentares. O método step-
wise foward foi utilizado e todas as variáveis que 
apresentaram p<0,2 nos modelos lineares sim-
ples foram incluídos nos modelos múltiplos. 
Todos os pressupostos da regressão foram aten-
didos. Os modelos foram controlados para sexo, 
renda mensal, região, quantidade de horas de 
treino e categoria esportiva. Todas as análises 
foram realizadas por meio do software estatís-
tico IBM SPSS® 28. 

O estudo apresenta aprovação do Comitê de 
Ética da Universidade Federal de Sergipe sob o 
número de Parecer n° 6.494.863.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As características sociodemográficas e de trei-
namento dos participantes estão apresentadas na 
Tabela 1. As categorias dos participantes foram: 
corrida, ciclismo, natação e triatlo, crossfit®, 
vôlei, vôlei de praia, jiu-jitsu, karatê, futebol, fute-
vôlei, tênis, tiro com arco, flag football, squash e 
powerlifting. A amostra constituiu-se de 114 par-
ticipantes, sendo 60 (52,6%) do sexo feminino. 
Apresentaram média de idade de 35,4 anos, com 
prevalência de atletas da categoria endurance/
resistência (72,8%), sendo 61,4% classificados 
como amadores/profissionais, com ≤9h horas 
semanais de treinamento (63,2%) e com acom-
panhamento nutricional (60,5%). 

No que concerne à pontuação da EPA, a pon-
tuação média dos participantes foi de 45,9 pontos, 
o que se caracteriza como “adequado”, de 
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acordo com a classificação da escala. Os resulta-
dos demonstraram diferenças significativas na 
pontuação final da EPA para as variáveis sexo e 
acompanhamento nutricional. As atletas femi-
ninas apresentaram uma pontuação final média 
significativamente maior, no entanto, o tamanho 
de efeito foi pequeno (47,28 vs 44,44; d de Cohen 
= 0,31; P<0,05). Entre aqueles atletas que tinham 
acompanhamento com nutricionista foram 
encontradas médias significativamente maiores 
na pontuação final e por dimensões da escala, 
com um tamanho de efeito caracterizado como 
médio (d de Cohen respectivo ao score final, 
dimensão 1 e 2 = 0,73, 0,73 e 0,44) (Figura 1).

O acompanhamento nutricional apresentou 
associação tanto na pontuação final como nas 
dimensões 1 e 2 da EPA (Tabela 2). Atletas que 
apresentaram acompanhamento nutricional 
tiveram em média um aumento de 5,98 pontos na 

EPA, 3,74 pontos na dimensão 1 e 2,19 pontos na 
dimensão 2 quando comparados aos atletas sem 
acompanhamento nutricional, independente-
mente do sexo, renda mensal, região, quantidade 
de horas de treino e categoria esportiva.

Aspectos como nível de escolaridade, classifi-
cação socioeconômica, bem como nível esportivo 
são fatores que exercem influência nos níveis de 
conhecimento acerca de nutrição e hábitos ali-
mentares (Darmon; Drewnowski, 2008; Renard et 
al., 2020). Nesta amostra, os atletas encontravam-
-se nos maiores estratos dessas variáveis, o que 
pode ter contribuído para as maiores pontuações 
obtidas na EPA, uma vez pode ser explicada pelo 

maior acesso à informação sobre nutrição, maior 
capacidade de aquisição de alimentos saudáveis 
e frescos, e maior consciência sobre a importân-
cia da alimentação para a saúde a longo prazo 
(Spronk et al., 2014; Thurecht; Pelly, 2020). Além 
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disso, indivíduos com maior escolaridade podem 
ter maior capacidade de planejamento e organi-
zação das refeições, bem como maior propensão 
a adotar comportamentos preventivos de saúde, 
como a prática regular de atividade física, que 
frequentemente acompanha hábitos alimenta-
res saudáveis (Deslippe et al., 2023).  

É importante ressaltar que a associação entre 
melhores hábitos alimentares e escolaridade/
nível socioeconômico não se traduz em uma 
homogeneidade de padrões alimentares em 
todas as regiões do Brasil. Estudos têm demons-
trado que a região Nordeste, apesar de apresentar 
desafios socioeconômicos significativos, parado-
xalmente exibe alguns indicadores de hábitos 
alimentares mais saudáveis em comparação com 
outras regiões do país (Gabe et al., 2023; Gabe; 
Jaime, 2020). Essa aparente contradição pode 
ser explicada pela forte presença de uma cul-
tura alimentar tradicional rica em alimentos in 
natura e minimamente processados, como fru-
tas, verduras, leguminosas e cereais integrais, 
que historicamente compõem a base da dieta 
nordestina (Santin et al., 2022). Além disso, a 
valorização de preparações culinárias caseiras e 
o menor consumo de alimentos ultraprocessados 
podem contribuir para esse cenário mais posi-
tivo, mesmo em contextos de menor escolaridade 
e renda (Oliveira; Santos, 2020).

Este estudo destaca-se por ser o primeiro 
a descrever e a avaliar com uma ferramenta 
validada as práticas alimentares e seus fato-
res associados em uma amostra de indivíduos 
atletas, no contexto brasileiro. Foi constatado 
praticas alimentares adequadas entre os atletas 
e que ter o acompanhamento nutricional impli-
cou em melhores práticas alimentares. Atletas do 
sexo feminino apresentaram significativamente 
maior pontuação média na EPA que os seus pares 
masculinos, o que pode ser explicado pelo fato de 
atletas desse sexo apresentarem maiores níveis 
de conhecimento nutricional (Heaney et al., 2011). 
Já os atletas com acompanhamento nutricional 
apresentaram médias significativamente maio-
res tanto no escore final quanto por dimensões, 
o que demonstra a importância do profissional 

nutricionista para melhoria de aspectos vol-
tados ao planejamento dietético, organização 
alimentar, modos de consumo dos alimentos e 
escolhas alimentares.

A relação entre a prática esportiva e maior 
importância a aspectos relacionados a nutri-
ção tem sido descrita de maneira consistente 
na literatura (Malsagova et al., 2021). Essa maior 
importância se torna nítida quando comparadas 
as práticas alimentares de pessoas comuns e as 
de atletas. O estudo realizado por (Gabe; Jaime, 
2020) no território brasileiro em 2018, que tam-
bém utilizou a EPA, avaliou uma amostra de 
900 indivíduos de diversas regiões do território 
e encontrou uma média de pontuação de 36,4 
pontos, o que embora demonstre a prevalência 
de algumas práticas alimentares saudáveis, ainda 
está distante do ideal. Já os atletas da presente 
amostra, obtiveram uma pontuação média que 
representa práticas alimentares excelentes de 
acordo com a classificação da escala. Com isso, 
é notável uma maior prevalência de realização 
de boas práticas associadas à alimentação pelos 
atletas do que em pessoas comuns, possivel-
mente decorrente do fato que os atletas tendem 
a organizar e planejar melhor sua rotina de exer-
cícios e alimentação e exercer melhores escolhas 
alimentares dada importância da nutrição para 
performance esportiva (Thurecht; Pelly, 2020).

Nesse recorte, o acompanhamento nutricional 
se associou positivamente com maiores pontua-
ções tanto no escore final quanto nas dimensões 
da escala de práticas alimentares, demonstrando 
ser decisivo para melhoria das mesmas. O acom-
panhamento com nutricionista, para além da 
prescrição dietética, também age de maneira a 
promover maior educação nutricional e de hábi-
tos associados a alimentação (Carson et al., 2014; 
Fiorini et al., 2023). Melhores níveis de organiza-
ção, planejamento, hábitos referentes ao modo de 
consumo e escolhas alimentares são essenciais 
para maximização da performance esportiva, 
tendo em vista o entrelaçamento de todos esses 
fatores (Brustio et al., 2020; Burke et al., 2019; 
Castelo; Schäfer; Silva, 2021;          , et al., 2022).  
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Uma grande limitação entre os estudos que 
se propõe a avaliar esta temática é a avaliação 
isolada da ingestão de nutrientes ou grupos ali-
mentares específicos, o que não abrange todos 
os fatores referentes às práticas alimentares e 
promove uma visão limitada no que se refere 
à associação com o desempenho no esporte. 
Dessa forma, o presente estudo, se diferencia 
pela utilização da EPA, uma ferramenta vali-
dada para a população brasileira que permite 
uma investigação de maneira ampla sobre as 
práticas alimentares, avaliando fatores desde 
organizacionais e de planejamento até modos 
de consumo e escolhas alimentares. Os resulta-
dos aqui encontrados evidenciam a importância 
do acompanhamento nutricional para melho-
ria de aspectos como a recuperação pós-treino 
e desempenho nas sessões esportivas, ao levar 
em consideração a relação de desenvolvimento 
e manutenção de boas práticas alimentares e seus 
efeitos na performance.

Algumas limitações devem ser consideradas 
na interpretação desses resultados. A primeira 
delas se encontra no número amostral, todavia, 
a distribuição em termos de sexo, região e classi-
ficação quanto ao nível de treinamento, permitiu 
incluir atletas com perfis diversos. Ademais, 
outra limitação do estudo refere-se ao fato da 
maior parte da amostra ser constituída de indiví-
duos com maior poder aquisitivo, o que pode não 
representar as reais práticas alimentares dos atle-
tas mais vulneráveis do contexto brasileiro. Pelo 
modo que os dados sociodemográficos foram 
coletados, de maneira autorreferida, é possível 
a presença de vieses associados como o de omis-
são. Por fim, devido ao delineamento transversal, 
pelos dados coletados em apenas um momento 
no tempo, não é possível inferir causalidade.

CONCLUSÃO

Os resultados presentes neste estudo mos-
tram que o acompanhamento com nutricionista 
está associado a melhores práticas alimentares 
entre atletas, principalmente na organização 

e planejamento doméstico. A pontuação final 
média na Escala de Práticas Alimentares pelos 
participantes foi de 45,96 pontos, o que se carac-
teriza como excelente. Além disso, atletas do sexo 
feminino obtiveram maior pontuação na escala 
em relação aos pares masculinos. Desta forma, 
essa investigação destaca a prevalência de práti-
cas alimentares adequadas por essa amostra de 
atletas, como também, a importância do acom-
panhamento nutricional por atletas de diversas 
modalidades a fim da promoção de melhores prá-
ticas alimentares, o que pode impactar em maior 
performance e desempenho esportivo.
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